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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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RESUMO: Este capítulo disponibiliza 
informações sobre o sistema de produção de 
tilápia em tanque-rede (TTR) nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro Oeste do Brasil, indicando a 
presença ou não desse sistema de produção, 

seus principais gargalos/demandas e aspectos 
legais. Foram utilizadas diversas fontes de 
referências nacionais (literatura técnico-
científica, vídeos de programas agrícolas, entre 
outras de interesse ao tema-alvo) e consultas 
estaduais para informações em diferentes 
esferas governamentais (órgãos, associações, 
empresas e instituições nacionais, estaduais, 
municipais), como também aos especialistas 
do sistema de produção alvo, acrescentando e/
ou validando informações disponibilizadas em 
levantamento já realizado.
PALAVRAS CHAVE: aquicultura; Oreochromis 
sp.; piscicultura

PRODUCTION SYSTEM OF TILAPIA IN NET 
CAGE IN BRAZILIAN SOUTH, SOUTHEAST 

AND MIDWEST REGIONS

ABSTRACT: The present chapter provides 
information about the production system of 
Tilapia in net cage (TTR) in the Southeast, 
South and Mid-West regions of Brazil, indicating 
the presence, or not, of this production system, 
as well as its main lacks/demands and legal 
aspects. Several sources of national references 
(like technical-scientific literature, videos of 
agricultural programs, among others of interest 
for the proposal theme) were consulted. 
Information enabled by the states in theirs 
different governmental levels (like associations, 



Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados 2 Capítulo 19 197

enterprises (including municipality ones)) and national institutions were also explored. 
On the same way, specialists on production system were also consulted in other to add 
and/or validate information already carried out by another preliminary survey.
KEYWORDS: aquaculture; Oreochromis sp.; pisciculture.

1 | 	INTRODUÇÃO

A tilápia (Oreochromis sp.) é a segunda espécie de peixe mais criada 
mundialmente e a mais produzida no Brasil. A produção nacional atende basicamente 
ao consumo interno, resultante de vendas diretas ou indiretas, porém com forte 
tendência de expansão para vendas internacionais de filés e para a exploração de 
seus subprodutos/resíduos, em decorrência de expansão de áreas de criação em todo 
o país. Entretanto, para que o país se organize e tenha sucesso na sustentabilidade 
da cadeia produtiva da tilápia é necessário o conhecimento sobre as áreas de criação, 
seus gargalos e aspectos legais, para a exploração sustentável de seus diferentes 
sistemas de produção.

A produção de tilápia em tanques-rede (TTR) é um sistema intensivo que provê o 
confinamento dos peixes em tanques-rede de tamanho (volume) e materiais adequados 
e variados, dispostos de forma compatível com as características do recurso hídrico, 
assegurando condições propícias para obtenção de boa produtividade, a partir da 
maior troca de água com o ambiente externo e retenção da ração no seu interior (para 
garantir a alimentação adequada) ao mesmo tempo em que permite a remoção de 
dejetos. Por essa razão, Boas Práticas de Manejo (BPM) e de Gestão Ambiental são 
indispensáveis para garantir não só a eficácia do sistema de produção, mas a sua 
sustentabilidade ambiental em diferentes áreas produtoras. 

O sistema informatizado de Boas Práticas de Manejo (BPM) e de Gestão 
Ambiental da Aquicultura (Aquisys v.1.3) foi desenvolvido pela Embrapa e APTA 
Regional do Leste Paulista, considerando o sistema de produção de tilápia em viveiro 
escavado. Um novo projeto de pesquisa está em andamento para disponibilizar uma 
nova versão do Aquisys, que considerará o sistema de produção de tilápia em tanque-
rede. 

Um levantamento preliminar expedito de áreas estaduais brasileiras produtoras 
neste sistema de produção já foi realizado (MOREIRA et al., 2019), no qual constatou-
se a presença do sistema de produção de tilápia em tanque-rede em todas as regiões 
brasileiras. Entretanto, esse levantamento deve ser ampliado e atualizado com novas 
informações, detalhando as áreas produtoras presentes nas Unidades da Federação. 

Este capítulo disponibiliza informações sobre o sistema de produção de tilápia 
em tanque-rede (TTR) nas regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste do Brasil.
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2 | 	A ATIVIDADE DE TTR NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO DA REGIÃO SUL

O Paraná é o maior produtorde peixe de criação, onde em 2018 produziu 123.00 
t de tilápia. Nesse estado, Brol e Molinari (2017) citam o Polo localizado no Norte 
do estado, constituído por 65municípios, atendidos pelo Instituto Paranaense de 
Assistência Técnica e Extensão Rural, os quais produziram em tanques-rede (TR) 
(geralmente, de 6m³ de volume (V)) 14% da produção total de tilápia do estado, em 
2015 (11.599,7 t), nas represas do rio Paranapanema (apud EMATER, 2016). 

Considerando o potencial em espelhos d´água das usinas hidrelétricas do 
estado, onde somente no Reservatório da Usina Hidrelétrica de Itaipu é estimada 
uma capacidade de suporte (CS) para produção de 400 mil t de peixes, o estado 
tende a ampliar sua produção de TTR (FAEP, 2019). Conforme Feiden et al. (2015), 
a região do Centro de Desenvolvimento e Difusão de Tecnologia (CDT) Iguaçu- 
Reservatório de Salto Caxias (Reservatório do Rio Iguaçu) é propícia para a atividade 
de TTR. Cavallieri (2016) confirmou a viabilidade econômica e financeira da produção 
de TTR, constatando retorno financeiro à capacidade máxima da Cooperativa de 
Piscicultores de Nova Prata do Iguaçu (período < 1 ano). Viana (2003) também 
indicou a existência de viabilidade técnica para a criação de TTR de pequeno volume 
na região Metropolitana de Curitiba (municípios de Pinhais e Mandirituba). 

Entre os principais desafios para o desenvolvimento da piscicultura em tanque-
rede no Paraná citam-se: melhorar a distribuição da atividade em todas as regiões, 
assistência técnica, extensão e profissionalização e procedimento para obtenção do 
licenciamento ambiental, que facilitará oportunidades ao crédito (MEDEIROS, 2019; 
BROL; MOLINARI, 2017). 

Entre os aspectos legais mais recentes vigentes no estado relatam-se: a) Portaria 
IAP Nº 57 de 12/03/2018 (Publicado no DOE – PR em 13/03/2018), que “Dispõe 
sobre a localização das atividades de aquicultura e adota outras providências”. 
(Fonte: https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=357579); b) Portaria IAP Nº 215 
de 21/08/2018 (Publicado no DOE – PR em 23/08/2018), que “Estabelece normas 
e critérios para o licenciamento ambiental da atividade de aquicultura em águas 
doces, salobras e salinas, para os demais organismos aquáticos e semiaquáticos 
nas diferentes formas de desenvolvimento, nos termos que especifica.” (Fonte: 
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=366475); c) Resolução SEMA Nº 7 de 
12/02/2019 (Publicado no DOE – PR em 18/02/2019), que visa “Estabelecer normas 
e critérios para o licenciamento ambiental da atividade de aquicultura e maricultura”. 
(Fonte: https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=374938). O Instituto Ambiental 
do Paraná (IPA, 2012) apontou reunião realizada para definição de condicionantes 
para a criação de TTR em reservatórios do Rio Iguaçu. 

O estado de Santa Catarina está entre os cinco maiores produtores de peixes 
de cativeiro do país e a tilápia é a espécie mais criada (70%). Destacam-se entre as 
principais regiões produtoras de tilápia do estado aquelas com temperaturas mais 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=357579
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=366475
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=374938
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elevadas, a saber, Rio do Sul, Joinville, Tubarão, Blumenau, Palmitos, São Miguel 
do Oeste e Chapecó (SILVA et al., 2017). Na região Oeste Catarinense, onde são 
encontrados pequenos produtores (muitas vezes familiares, exercendo atividade 
agropecuária) foi iniciado, em dezembro de 2011, o primeiro projeto de criação de 
TTR, com cerca de 70 piscicultores da comunidade de Pinheiro Preto (município de 
Concórdia): contando com 48 TR (de V= 6 m3), adquiridos com recursos dos governos 
federal e municipal, disponibilizados no Reservatório da Usina Hidrelétrica de Itá, que 
possui 103 km2 (MATOS; MATOS, 2018; DEBONA, 2014). Essa área, além de receber 
a primeira Unidade Demonstrativa do estado, atualmente conta com uma cooperativa 
com 70 cooperados e 168 TR (grande maioria com V = 18 m3 e alguns produzidos 
pelos próprios associados com V= 9 m3), além de frigorífico próprio (MATOS; MATOS, 
2018; DEBONA, 2014). A ração representa 60% do custo total de produção (apesar 
da orientação do projeto de manter a taxa de conversão alimentar ideal (1,5kg de 
ração: 1,0kg de biomassa de peixe) (MATOS; MATOS, 2018). 

Matos e Matos (2018) também apontam o potencial de aplicação do conhecimento 
já obtido para outras áreas do estado, tais como as encontradas nas pequenas centrais 
hidrelétricas presentes no Rio Uruguai, nas Usinas Hidrelétricas de Machadinho 
(municípios de Piratuba e Maximiliano de Almeida (RS)), de Enercan-Campos Novos, 
de Anita Garibaldi e de Foz do Chapecó (municípios de Águas do Chapecó e Alpestre 
(RS)). A assistência técnica e capacitação aos produtores, entre outras atividades, 
vêm sendo feita pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina (EPAGRI) (SILVA et al., 2017). 

Em levantamento concluído sobre os principais desafios tecnológicos da 
piscicultura catarinense, Zimath (2018) destacou o controle da qualidade da água, 
que tem influência direta sobre as demais práticas de produção, e a ração, como 
item de maior custo da piscicultura. Além disso, o autor enfatizou ser essencial o 
desenvolvimento de softwares, que produzam as informações necessárias para a 
tomada de decisão, e de equipamentos, que viabilizem melhorias na qualidade do 
trabalho e segurança, a um custo compatível com a realidade de pequenas áreas 
de modo a permitir sua incorporação ao processo de produção. Para atendimento 
a essas demandas foi aprovado, em 2018, o Plano de Gestão Estratégica do 
Programa de Aquicultura e Pesca da EPAGRI, como forma de garantir maior rigor ao 
controle higiênico sanitário, de impactos ambientais, viabilizar sistemas alternativos e 
mecanização de sistemas de criação, como também favorecer a análise de processo 
e gestão da produção, a avaliação de linhagens com potencial genético/zootécnico e 
o melhoramento genético de organismos aquáticos (MEDEIROS, 2019). 

Entre os aspectos legais vigentes, cita-se a alteração na Lei estadual n. 15.736 
de 11/01/2012, para sua adequação à Lei n. 14.675 de 13/04/2009 (Código Estadual 
do Meio Ambiente) e à Lei n. 12.621 de 25/05/2012 (Código Florestal Brasileiro), 
viabilizando o licenciamento ambiental da atividade. A nova Lei da Piscicultura foi 
elaborada em conjunto pela Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca, Instituto 
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do Meio Ambiente (IMA), Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico 
Sustentável, EPAGRI e Polícia Militar Ambiental (EPAGRI, 2019). Citam-se também: 
a) Resolução CONSEMA nº 98 de 05/07/2017 (Publicado no DOE – SC em 6/07/2017), 
que “Aprova, nos termos do inciso XIII, do art. 12, da Lei nº 14.675, de 13/04/2009, 
a listagem das atividades sujeitas ao licenciamento ambiental, define os estudos 
ambientais necessários e estabelece outras providências”. (Fonte: https://www.
legisweb.com.br/legislacao/?id=345935); b) Lei nº 15.736 de 11/01/2012 (Publicado 
no DOE – SC em 1/01/2012), que “Dispõe, define e disciplina a piscicultura de águas 
continentais no Estado de Santa Catarina e adota outras providências”. (Fonte: https://
www.legisweb.com.br/legislacao/?id=163921). 

O estado do Rio Grande do Sul foi o único da região Sul, que não apresentou 
dados oficias da atividade de criação de TTR.

3 | 	A ATIVIDADES DE TTR NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO DA REGIÃO 

SUDESTE

Áreas com sistema de produção de TTR foram identificadas em todas as 
unidades da federação da região Sudeste.

O estado do Espírito Santo concentra aproximadamente 80% da sua produção 
aquícola na criação de tilápia e, no ano de 2018, produziu 13.190 t de peixes 
(MEDEIROS, 2019). De acordo com o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (INCAPER), as associações de piscicultores e pescadores 
do estado estão concentradas nos municípios de Linhares, São Mateus, Aracruz, 
Serra, Anchieta, Boa Esperança, entre outros.

Áreas com criação de TTR foram identificadas nos municípios de Linhares, 
Itapemirim do Sul, Viana, Santa Leopoldina, São Mateus, Cachoeiro do Itapemirim, 
entre outros (G1. TV Gazeta ES. Jornal do Campo ES, 2016, 2015, 2014, 2013; 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LEOPOLDINA, 2012). Linhares é o município 
com maior concentração de produção de TTR (SEBRAE, 2016). Em 2015, o Polo de 
Linhares recebeu destaque como maior produtor estadual em lagoa com atividade de 
TTR exercida pela Associação dos Piscicultores do Guaxe (G1. TV Gazeta ES. Jornal 
do Campo ES, 2015). Desde 2011, áreas de tradicional produção rural, tais como de 
lavouras de café, vêm incorporando a criação de TTR ou substituindo a piscicultura 
em viveiro, tais como as localizadas no rio Itapemirim, no Sul do estado (G1. TV 
GAZETA ES, 2013); entre elas, as que se encontram no município de Cachoeiro do 
Itapemirim (com 13 produtores de tilápia), onde também são produzidas em TTR e 
tilápia em viveiros no distrito de São Vicente (G1. TV GAZETA ES, 2017). A atividade 
de TTR, no rio Cricaré, movimentava a renda de 42 famílias em São Mateus, porém, 
a falta de maior número de licenças aos pescadores impacta mais de 284 famílias 
de baixa renda (G1. TV GAZETA ES. Jornal do Campo ES, 2016), uma vez que, são 
relatados problemas com a qualidade da água (salobra ou com rejeitos de minérios), 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=345935
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=345935
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=163921
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=163921
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que impedem a pesca tradicional como fonte de renda (G1. TV GAZETA ES. Jornal 
do Campo ES, 2017). O INCAPER também auxilia os piscicultores do estado no 
domínio de tecnologias de produção, na assistência técnica por meio dos programas 
de governo. 

O gargalo maior concentra-se na demorada obtenção de licença para a 
criação (G1. TV GAZETA ES. Jornal do Campo ES, 2016). Em 2016 o governo do 
estado simplificou as regras de licenciamento ambiental para o setor de aquicultura, 
apresentando critérios para o licenciamento simplificado e para a dispensa de licenças, 
como também tornando de responsabilidade do Instituto Estadual do Meio Ambiente 
(IEMA) a emissão das licenças ambientais. 

Com relação aos aspectos legais mais recentes, citam-se: a) Resolução Portaria 
SEFA Nº 3 – R de 04/02/2019 (Publicado no DOE – ES em 5/02/2019), que “Autoriza a 
inscrição do pescador e armador de pesca do cadastro de produtor rural na condição 
que especifica.” (Fonte: https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=374776); e b) 
Decreto Nº 3831 – R de 09/07/2015 (Publicado no DOE – ES em 10//2015), que 
“Dispõe sobre o licenciamento ambiental da aquicultura no Estado do Espírito Santo e 
dá outras providências.” (Fonte: https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=286793).

No estado de Minas Gerais a produção de peixes foi de 33.150 t em 2018, 
sendo 31.500 de tilápia (>90%) e a sua maiorprodutora a região do Triângulo 
Mineiro (MEDEIROS, 2019). Segundo Cardoso (2011), citando dados da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER/
MG), dos cerca de 14 mil produtores, somente 54 estavam legalizados na época. 
Com particular atenção ao sistema de TTR, os maiores produtores mineiros são os 
municípios de Felixlândia, Diamantina, Nova Porteirinha, Ituiutaba, Pompéu, Abaeté, 
Pirapora e Januária (RORIZ, 2016; CARDOSO, 2011). Além desses, os municípios de 
Paineiras, Três Marias, Morada Nova de Minas, São Gonçalo do Abaeté e Biquinhas, 
localizados no Vale do rio São Francisco (na região do Reservatório de Três Marias), 
concentram pequenos produtores de TTR (RORIZ, 2016). 

O fortalecimento do setor deverá ser impulsionado pela presença de associações 
e de cooperativas, acrescido do potencial das criações em reservatórios no estado - 
CEMIG (área: 321.909 ha), CODEVASF (área: 8.365 ha) e Furnas (área: 311.180 ha) 
(CARDOSO, 2011; MEDEIROS, 2019).

Segundo a Emater/MG, na região de Passos se encontram cerca de 125 
piscicultores em 23 municípios, beneficiados pela grande disponibilidade de água, 
oferecidas pelos reservatórios de Furnas - 1.240 km2 e Peixoto 250 km2 (Agência 
Minas, 2019). A mesma fonte destaca a instalação de um frigorífico de peixes 
(capacidade de abate= 4,5 t de tilápia/dia) no município de Cássia, no Sudoeste mineiro; 
potencializando a geração de emprego e renda local. Tais ações são resultados da 
parceria entre a empresa, a prefeitura do município e a Cooperativa dos Pescadores 
e Aquicultores do Médio Rio Grande (COOPAMORG) (Agência Minas, 2019). 

O importante papel da piscicultura no estado vem sendo ressaltado pelo 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=374776
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=286793
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governo estadual (SEMAD, 2018). Em 2018, 45 técnicos da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD) foram capacitados 
sobre a legislação estadual referente à piscicultura, em treinamento realizado pela 
parceria da SEMAD e Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(SEAPA) (SEMAD, 2018). Outras ações foram previstas para início em 07/2019, 
junto ao Programa de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), para produtores rurais 
que integram a área de atuação da Regional do Sistema FAEMG - SENAR/Minas, 
no município de Passos; em parceria entre os Sindicatos dos Produtores Rurais e 
o SENAR/Minas. Em evento recente (06/2019), o coordenador do programa ATeG 
o apresentou para os piscicultores de tilápia de Capitólio, Carmo do Rio Claro, 
Alpinópolis e São José da Barra (SISTEMA FAE, 2019).

Apesar de todo esse potencial, existem dificuldades, tais como na legalização 
da atividade (demora na outorga de uso em águas da União) (MEDEIROS, 2019), 
como também na baixa capacitação da mão de obra, assistência técnica deficiente, 
ausência de monitoramento dos mananciais hídricos explorados, baixa qualidade 
e disponibilidade de alevinos, alto custo de produção (ração), distribuição e 
comercialização deficientes com falta de integração entre os elos da cadeia produtiva 
(CARDOSO, 2011). 

Quando considerados os aspectos legais estaduais, Roriz (2016) destaca que 
a autorização de uso dos espaços físicos em corpos d’água de domínio da União 
para fins de aquicultura foi estabelecida através do Decreto nº 4.895, de 25/11/2003 
e da Instrução Normativa Interministerial nº 06, de 31/05/2004. Entre os aspectos 
legais mais recentes citam-se: a) Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 2.394 de 
29/07/2016 (Publicado no Diário do Executivo -MG em 30/07/2016), que “Dispõe 
sobre cadastro e registro para as pessoas físicas e jurídicas que exerçam a atividade 
de aquicultura no estado de Minas Gerais”. (Fonte: http://www.siam.mg.gov.br/sla/
download.pdf?idNorma=41755); e b) Resolução CEMACT Nº 22111 de 11/05/2016 
(Publicado no DOE – MG em 12/05/2016), que “Institui o Polo de Excelência em 
Piscicultura Ornamental na região da Zona da Mata”. (Fonte: https://www.legisweb.
com.br/legislacao/?id=320407). 

No estado do Rio de Janeiro a piscicultura de água doce é muito diversificada, 
predominando a criação da tilápia (CARVALHO-DA-SILVA et al 2011). Em 2018 a 
produção de peixes, segundo Medeiros (2019), foi de 4.580 t., sendo 3.700 t de 
tilápia. Na piscicultura continental, a Fundação Instituto de Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro (FIPERJ), por meio do programa de melhoramento (PEIXEGEN) da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), adquiriu alevinos de tilápias da linhagem 
GIFT, para formação de seu plantel de reprodutores com melhor qualidade genética. 
As unidades de produção da FIPERJ já iniciaram a produção desses alevinos para os 
aquicultores fluminenses (FIPERJ, 2019). 

Burla, Batista e Oliveira (2012) referenciam o município de Varre-Sai, região 
Noroeste do RJ, no Sítio Panorama II, o qual vem demonstrando aptidão para a 

http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=41755
http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=41755
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=320407
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criação de TTR; os mesmos foram instalados em uma área represada, que recebe 
água de várias pequenas nascentes, resultando em um crescimento satisfatório dos 
alevinos. 

Os principais gargalos do setor, com base em Carvalho da Silva et al (2011), 
Instituto Estadual do Ambiente (INEA) (INEA, 2014) e Medeiros (2019), são: a 
ausência de apoio técnico especializado, legislação, burocracias, crédito para os 
pequenos produtores, pouca coparticipação do setor na política ambiental, elevados 
custos de produção e falta de insumos (ração).No contexto legal mais recente, cita-se 
a Resolução CONEMA nº 49 de 02/08/2013 (Publicado no D.O – RJ em 14/08/2013) 
que “Aprova a Revisão 1 da NOP-INEA-04-Licenciamento Ambiental de Aquicultura 
Continental” (Fonte: http://www.fiperj.rj.gov.br/resources/legislacao/aquicultura/
RESOLUCAOCONEMA492013.pdf.).

O estado de São Paulo produziu, em 2018, 73.200 t de peixe sendo 69.500 t de 
tilápia (MEDEIROS, 2019). A criação de TTR no estado foi iniciada no final dos anos 
90, em reservatórios de usinas hidrelétricas (UHE), e favorecida pela disponibilidade 
de alevinos (AYROZA; FURLANETO; AYROZA, 2006). São Paulo tem como principais 
regiões produtoras o Noroeste Paulista, o Médio Paranapanema e o Vale do Paraíba 
(AYROZA et al., 2011). 

Várias associações de produtores piscícolas são encontradas no estado, 
sendo, atualmente, a de maior destaque a Associação de Piscicultores em Águas 
Paulistas e da União (PEIXE SP), que surgiu a partir da Associação de Piscicultores 
de Três Fronteiras e Região (APROPESC) do noroeste paulista, para representar 
interesses de piscicultores com atividades em águas do estado e da União (divisa 
do estado de São Paulo com os estados do Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e 
Paraná) (PEIXE SP, 2016). Na região Noroeste Paulista se encontram os grandes 
reservatórios com potencial para grande exploração, tais como os reservatórios dos 
rios Paraná e Grande e do Baixo Tietê (MENDES; CARVALHO, 2016; SUSSEL, 2011; 
SCORVO et al., 2010). Nessa região predominam TR de volume variados (V= 6-20 
m3), embora algumas pisciculturas já estejam se adaptando a tecnologia com uso 
de TR de grande volume (V= 240-300 m3) (SUSSEL, 2011). O Noroeste Paulista já 
havia sido apontado, em estudos realizados na UHE de Ilha Solteira, localizada no 
Rio Paraná, os quais delimitaram quatro Parques Aquícolas (Córrego da Anta, São 
José dos Dourados, Ponte Pensa e Córrego Parobi) com capacidade de produção 
de 51.902,6 t a.a. (AYROZA et al, 2011). De acordo com a PEIXE SP (2016), nela foi 
instalada a primeira Unidade Demonstrativa de sistema de criação em TR do país, em 
2003, , com apoio da Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca da Presidência da 
República (SEAP/PR), que geraram mais oportunidades para os municípios da região 
(Nova Canaã Paulista, Três Fronteiras, Santa Fé do Sul, Santa Clara d’Oeste, Santa 
Rita d’Oeste e Rubinéia), com a posterior organização do Consórcio Intermunicipal 
para o Desenvolvimento Sustentável da Piscicultura da Região de Santa Fé do Sul 
(CIMDESPI). Assim, nessa região já foram demarcadas áreas do Parque Aquícola 

http://www.fiperj.rj.gov.br/resources/legislacao/aquicultura/RESOLUCAOCONEMA492013.pdf
http://www.fiperj.rj.gov.br/resources/legislacao/aquicultura/RESOLUCAOCONEMA492013.pdf
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do Reservatório da UEH de Ilha Solteira (INFORMA MAIS.COM.BR - SANTA FÉ DO 
SUL E REGIÃO, 2018). Os municípios de Santa Fé do Sul e Santa Clara d'Oeste se 
destacam pela concentração de produção de TTR (SEBRAE, 2016). Santa Fé do Sul 
respondeu por cerca de 30 mil t a.a. de peixes, em 2018, sendo destaque nacional 
no sistema de produção em TR (INFORMA MAIS.COM.BR - SANTA FÉ DO SUL E 
REGIÃO, 2018). 

Ayroza et al (2011) também apontaram que no Vale do Paranapanema, localizado 
no Sudoeste do estado, há potencial para a demarcação de parques aquícolas em 
oito reservatórios do rio Paranapanema (185.235 ha). A produção de TTR é também 
realizada no reservatório de Promissão, rio Tietê, onde o ciclo de produção dos peixes 
é de aproximadamente 4-5 meses, até atingirem peso mínimo de 700g, exigido pelas 
empresas que processam e exportam a produção (BORGHETTI; SILVA, 2008). 

Ayroza et al. (2011) destacaram o avanço estadual nos sistemas intensivos 
de TR em reservatórios de UHE em águas estaduais e da União, como também 
em reservatórios de menor escala (açudes e represas utilizados em atividades 
agropecuárias). 

Furlaneto et al. (2010) destacaram a criação intensiva de TTR na região do 
Médio Paranapanema, até então com 2,5 ha (629 TR, predominando V= 6 m3, mas 
com presença de TR de V=18 m3) e produtividade de 60-150 kg/m3/ciclo, indicando os 
principais destinos da produção (indústrias de filetagem (70%) e venda direta (feiras/
pesqueiros/peixarias) (30%)). Pisciculturas expressivas na criação de TTR também 
são encontradas na represa da UHE de Chavantes, localizada no rio Paranapanema 
(entre os estados de São Paulo e Paraná), tanto na região da barragem (TR de V= 
6,0 m3) quanto a montante do reservatório (TR de V= 4-36 m3) com área total de 400 
km2 (AYROZA, 2012; AYROZA et al, 2011).

Existem atividades de criação de TTR também no Vale do Paraíba, nos municípios 
de São José dos Campos e de Taubaté (SUSSEL, 2011).

A assistência técnica e as capacitações e orientações aos piscicultores do estado 
de São Paulo vem sendo dadas, predominantemente, pela Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento pela APTA (Agência Paulista de Tecnologia e Agronegócios) e CATI 
(Coordenadoria e Assistência Técnica e Integral). 

Entre os principais impedimentos ao avanço da piscicultura no estado citam-
se: processo de licenciamento ambiental (regularização), sanidade, incremento 
da aquicultura marinha, logística, menor competitividade do produto frente às 
outras carnes, câmbio desfavorável às exportações, necessidade de aumentar 
produção e minimizar custos para incrementar consumo, diversificação de canais de 
comercialização, aumentar parcerias (associações, cooperativas), crédito, tecnologia, 
capacitação, marketing (MEDEIROS, 2019; AYROZA et al., 2011; PINHEIRO, 2011). 

No que se refere aos aspectos legais mais recente, citam-se: a) Decreto nº 
62.243 de 01/11/2016 (Publicado no DOE – SP em 01/11/2016) que “Dispõe sobre 
as regras e procedimentos para o licenciamento ambiental da aquicultura, no estado 
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de São Paulo, e dá providências correlatas”. O Decreto simplificou aspectos legais 
do licenciamento ambiental, já existente no estado, no intuito de retirar produtores 
da informalidade e insegurança jurídica. (Fonte:https://www.al.sp.gov.br/repositorio/
legislacao/decreto/2016/decreto-62243-01.11.2016.html).

4 | 	A ATIVIDADES DE TTR NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO DA REGIÃO CENTRO-

OESTE

O estado de Goiás teve produção de peixes, em 2018, de 30.630 t (MEDEIROS, 
2019), sendo a produção de tilápia a mais expressiva no estado (cerca de 40% do 
total). Segundo a Comissão de Aquicultura da Federação da Agricultura e Pecuária 
de Goiás (FAEG) a produção de peixes em Goiás tende a triplicar com a utilização 
de TR em reservatórios da União ou de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH), 
como também em represas em propriedade particulares (LIMA; MELLO, 2018). As 
atividades de TTR vêm sendo realizadas nas PCH, de responsabilidade estadual 
(BATISTA, 2018). 

A criação de peixes no sistema de TR foi autorizada em junho de 2018 no Parque 
Aquícola de Serra da Mesa (extremo Norte Goiano) e outorgada no reservatório 
de Serra da Mesa (localizado no rio Tocantins - o maior reservatório da bacia do 
Tocantins e, em volume de água, o maior do país) e em Canabrava (no rio Tocantins) 
(ALVES, 2018; LIMA; MELLO, 2018; BATISTA, 2018), representando um potencial de 
incremento de 60% na produção estadual (LIMA; MELLO, 2018). Um projeto piloto 
(“Unidade Demonstrativa de Criação de Peixes em Tanques-Rede no Complexo de 
Reservatórios de Serra da Mesa“), parceria da Secretaria Especial de Aquicultura 
e Pesca (SEAP/PR) e o Consórcio de Desenvolvimento Serra da Mesa (CIDISEM), 
utilizou alevinos de tilápia-do-nilo revertidos sexualmente, em TR (V= 6m3) nos 
municípios de Uruaçu (em 2005), Minaçu (em 2008) e em Niquelândia (em 2008) 
(SILVEIRA FILHO, 2011;MARTINS, 2008). Porém, houve atrasos nas liberações de 
licenças ambientais para explorar a atividade (G1.TV Anhanguera GO. Jornal do 
Campo GO., 2016; RODRIGUEZ, 2013). 

Em 2013 foi lançado o “Programa da Pesca e Aquicultura do Estado de Goiás”, 
coordenado pela Secretaria de Gestão e Planejamento (SEGPLAN), no intuito 
promover alternativas aos principais entraves da piscicultura estadual, a saber: 
licenciamento ambiental, ausência de assistência técnica especializada na área de 
aquicultura, excessiva carga tributária, ausência de linhas de crédito, treinamento de 
mão de obra e pouca organização da atividade (GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS/
SEFAZ/SEAGRO, 2013). 

O estado conta com fábricas de ração (em Anápolis, Inhumas, Porangatu e 
Bonfinópolis), frigoríficos (em Aparecida de Goiânia, Quirinópolis, Itauçu, Anápolis, 
Uruaçu, Alexânia e Niquelândia), facilidade para transporte, entre outras (GOVERNO 

https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2016/decreto-62243-01.11.2016.html
https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2016/decreto-62243-01.11.2016.html
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DO ESTADO DE GOIÁS/SEFAZ/SEAGRO, 2013). 
O Projeto Lago Azul, no município de Três Ranchos, localizado no extremo 

Sudeste do estado às margens do rio Paranaíba, foi o primeiro a consolidar a 
atividade de TTR no estado, inicialmente com 20 TR em atividade familiar realizada 
pela Colônia de Pescadores de Três Ranchos (PORTAL CATALÃO, 2011). 

Quanto aos aspectos legais mais recentes cita-se a Instrução Normativa SEMAD 
Nº 2 DE 15/04/2019 (Publicado no DOE - GO em 16/04/2019), que “Dispõe sobre a 
Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as 
atividades pesqueiras”. (Fonte: https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=376749). 

A produção de peixes no estado do Mato Grosso, em 2018, foi de 54.510 t 
(MEDEIROS, 2019). A criação de TTR foi autorizada no estado no início de 2018, 
a partir da publicação da Lei Nº 10.669/2018. Nela, estão estabelecidos os critérios 
para a dispensa de licenciamento ambiental e outorga, bem como de pagamento de 
taxas de registro e outorga de água, entre outras obrigações legais para a realização 
da atividade no estado. 

Em 2018 já se iniciava a criação de TTR no Reservatório de Manso, na Chapada 
dos Guimarães (MEDEIROS, 2019). Nessa região, a Empresa Mato-Grossense de 
Pesquisa, Assistência e Extensão Rural (EMPAER) já vinha capacitando, em 2016, 
piscicultores para o sistema de produção em TR, com a participação de 25 piscicultores 
interessados em explorar o Reservatório de Manso (GOVERNO DO ESTADO DO 
MATO GROSSO. EMPAER, 2016). 

Espera-se um aumento significativo na expansão desse sistema de produção 
no estado, principalmente em 2019, com a produção de TTR na UHE Rio Teles Pires 
(UHE Sinop), além dos já existentes na UHE Teles Pires (no rio São Manuel - divisa 
de Mato Grosso e Pará), em Paranaíta (MT), e na UHE Colíder (rio Teles Pires), nos 
municípios de Nova Canaã do Norte e Itaúba, ambos no estado (MEDEIROS, 2019). 

Segundo a Associação dos Aquicultores de Mato Grosso, a demanda de TTR 
vem sendo para peixes abatidos entre 800- 900 g. (BLOG CANAL RURAL MT, 2018). 
Entre as demandas apresentadas pela associação citam-se: entraves para garantir 
exportações do produto e realização de um plano nacional de sanidade (diretrizes e 
garantias aos mercados) (BLOG CANAL RURAL MT, 2018). 

Quanto aos aspectos legais mais recentes foi identificada a Lei Nº 10.669 
(Publicado no DOE – MT em 16/01/2018) que “Altera e revoga dispositivos da Lei nº 
8.464, de 04/04/2006, altera dispositivo da Lei nº 9.408, de 01/07/2010, e dá outras 
providências”. (Fonte: https://www.al.mt.gov.br/storage/webdisco/leis/lei-10669-2018.
pdf).

O estado do Mato Grosso do Sul produziu no ano de 2018, 25.850 t de peixes, 
sendo 20.500 t de tilápia predominando no sistema de produção de TR eidentificado 
a Leste do estado (especialmente nos grandes reservatórios) (MEDEIROS, 2019), 
onde é esperado aumento de produção em áreas de Aparecida do Taboado e em 
Três Lagoas (MEDEIROS, 2019). O estado encerrou 2018 como o maior exportador 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=376749
https://www.al.mt.gov.br/storage/webdisco/leis/lei-10669-2018.pdf
https://www.al.mt.gov.br/storage/webdisco/leis/lei-10669-2018.pdf
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de carne de tilápia brasileira (com 88,9% da exportação nacional) e tem projeção de 
crescimento de produção em cerca de 15% (G1. MORENA MS, 2019). A outorga, de 
2017, foi para instalação de 554 TR de tilápia nos lagos das UHEs Souza Dias (Jupiá) 
e Ilha Solteira, ambas no rio Paraná (G1. MORENA MS, 2017). A criação de TTR de 
grande volume vem sendo realizada na região de Três Lagoas pela empresa Tilabrás 
(G1. MORENA MS, 2019), o município de Tres Lagoas, no reservatório de Jupiá, e 
no município de Selvíria, no reservatório de Ilha Solteira (G1. MORENA MS, 2019; 
PROGRAMA VALE AGRÍCOLA, 2019; AGRO JORNAL, 2019; CAMPO GRANDE 
NEWS, 2017). Atualmente contam com cerca de 30 TR circulares de grande volume 
(V= 1.885 m3 cada) , com capacidade total para produzir 100 t peixe/mês (PROGRAMA 
VALE AGRÍCOLA, 2019; AGRO JORNAL, 2019), onde essa empresa multinacional 
formada pela americana (Reagal Springs) e pela brasileira (Axial) pratica o sistema 
de terminação em TR para produção de filés (provenientes de peixes abatidos com 
peso médio de 1,1 kg). Seus investimentos continuam em expansão no estado, em 
diferentes setores da cadeia produtiva, incluindo a implantação de frigorífico próprio 
(com capacidade de processamento de 10 mil t peixe/ano) e criação de alevinos 
(estes, atualmente adquiridos da empresa AQUABEL (do grupo EW)) até 2021, para 
atingir a meta de implantação de 500 TR (PROGRAMA VALE AGRÍCOLA, 2019; 
ANDRADE, 2019). No Município de Aparecida do Taboado a atividade de criação 
de TTR vem sendo realizada pela GeneSeas, empresa nacional que participa de 
todos os segmentos da cadeia produtiva de TTR e conta com frigorífico, no mesmo 
município, com expectativa de aumento no processamento diário em dois anos (de 
50 t para 90 t) (CORREIO DO ESTADO, 2018). Também, vem sendo esperada a 
inclusão de pequenos produtores no sistema produtivo (MEDEIROS, 2019), como 
as que pretendem também apoiar a Tilabrás, pela inclusão de pequenos produtores 
cooperados participando no fornecimento de peixes para seu futuro frigorífico 
(PROGRAMA VALE AGRÍCOLA, 2019). 

Entre os principais gargalos, de forma geral e de acordo com a PEIXE BR 
(PROGRAMA VALE AGRICOLA, 2019), citam-se problemas com o marco regulatório 
ambiental  e com a cessão de águas da União. 

Quanto aos aspectos legais foi identificada a Portaria IAGRO Nº 3.588 de 
10/01/2018 (Publicado no DOE – MS em 12/01/2018), que “Aprova as diretrizes e 
padroniza os procedimentos referentes ao Programa Nacional de Sanidade de Animal 
Aquático, no estado do Mato Grosso do Sul e dá outras providências”. (Fonte: https://
www.legisweb.com.br/legislacao/?id=355448).

A criação de TTR é uma forma mais recente de piscicultura na região do Distrito 
Federal (DF) e entorno, já que nela predominam sistemas de produção em viveiros 
(SCHULTER, 2018), com o aproveitamento do potencial regional dos reservatórios 
e grandes lagos (BORGES, 2009). No DF, em 2018, registrou-se uma produção 
total de peixes de 1.500 t, exclusivamente de tilápia (MEDEIROS, 2019). Gomes 
(2017) indicou que 90% dos 400 piscicultores do Distrito Federal (predominantes em 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=355448
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=355448
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Brazlândia, Alexandre Gusmão, Gama e Sobradinho) criam tilápia, não conseguindo, 
porém, atender à demanda local por peixes (consumo de 14 kg per capita/ano, que é 
superior à média nacional (10 kg per capta/ano) e à recomendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) (12 kg per capta/ano)). Schulter (2018) cita existência de 
laboratório de reprodução, para a produção de alevinos de peixes nativos e exóticos, 
da SEAGRI/DF (Granja-Modelo do Ipê), para produtores atendidos pela EMATER/
DF (responsável pela extensão rural no Distrito Federal). O Núcleo de Tecnologia 
em Piscicultura e Pecuária (NUPISC) também fornece cursos de capacitação em TR 
(SCHULTER, 2018). 

Entre os impedimentos à maior expansão da atividade citam-se os apontados 
por Medeiros (2019) e Gomes (2017): insegurança na legislação ambiental, lentidão 
da emissão de novas outorgas para a Bacia do Descoberto, mudança constante do 
órgão governamental responsável, falta de crédito e burocracias. 

Existe demanda para a redução de tributação de insumos de peixes 
comercializada entre DF e Goiás (MEDEIROS, 2019). Entre outros aspectos legais 
mais recentes cita-se o Decreto Nº 37.330 de 12/05/2016 (Publicado no DOE – DF 
em 13/05/2016), que “Dispõe sobre incentivo econômico para as atividades do setor 
agropecuário, no âmbito do Distrito Federal, e dá outras providências”. (Fonte: https://
www.legisweb.com.br/legislacao/?id=320597).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desafios e gargalos de todas as Unidades da Federação das regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste  foram apresentados, indicando que a legalização da atividade vem 
sendo a principal dificuldade apontada. Entre os principais desafios destacaram-se a 
deficiência de assistência técnica e extensão especializada, crédito, custo de produção, 
menor competitividade do produto frente às outras cadeias de proteína animal, 
necessidade de aumentar produção e minimizar custos para incrementar consumo, 
diversificação de canais de comercialização, capacitação e marketing. A necessidade 
de softwares para apoiar a tomada de decisão e acompanhamento dos custos de 
produção também foi sinalizada, principalmente para uso em pequenas áreas de 
produção. Nesse contexto, a nova versão do software Aquisys, em desenvolvimento, 
tornar-se-á um instrumento que poderá contribuir para o atendimento dessa demanda.

Acrescenta-se ainda que outras informações mais detalhadas sobre 
licenciamentos ambientais, entre outros aspectos legais, das unidades da federação 
não foram aqui apresentadas por se encontrarem disponíveis, até 2016, em BRASIL. 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (2016).

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=320597
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=320597
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